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A c to  prííuclro.

Pedro fentramío):Quem diabo está nesta ca- 
zal? (muito admirado) porhum dos resposteiros 
vi aqui a Satanazcum olhos adiante, e pomas n traz! 
depois vi Judas Escariotes, que andava a trótes! 
por huma janella, a Micahela abrindo a bôeade 
gamela !

Mas o meu rapaz, o meu Ferrabraz; o meu con- 
tinpina, que de dia dórme, e de noite maquina.1 
oh.l ess*, nem por sombras me quer ap in ç ?r, ou 
•u pude ver! Rarbaros.l assassinos.1 traliidôres.I 
que tudo me roubào.I comem como burros; como 
cavallos; e depois querem que eu trabalh* para 
sustental-osvl infaiiios.l poluem a honra das fa- 
milias! divorciào espósos para massacrai-os. e a s *m'i 
gosto fruírem seus oens.l escravizào*èm vez de li­
bertar™ .,. heide lançar por terra tão indiano go­
verno. 1 ' r 

Ou hão de os governantes e governados terem 
direitos e deveres, ou netnhura governo durará no 
poder rriais que Irez mezes.l 

A ISaçào. f*uio espirito será como ode bum só 
homem — os inutilizará.] a todos embrutecendo 
m a cabeça fendendo.1 

Ainda não estão satisfeito* estes entes, (a que 
ohornáo Governo porque ocupào as posições 
ofrejaes} com os milhões de desgraças que tem 
vyc^íonado.l? quererfco biliões.1 triliões? Assassi- 
fcos.l trahidores de sua Patria.l

A.té onde dtagará a vossa perversidade. 1?
C ató queponto subirá tâoDem, ou a que exten­

so alcansar# a vingança do Supremo Arqitéto 
o Universo.1?

O velho : Muito bein.l muito beui.l veniia ac 
lá outro abraço (torna a abraçal-o).

Micakéla (entrando m u itri apressadamentej: Oh1 
Vivão.l os Srs. juntos.I que bela liga bade fazer 
Satanaz com o Velho Braz.l

Não esperava ter o grande prazer de os encon- 
trar tâo amigos: e a té a braçados. 1 que lindos.1 mo­
dificarão suas ideias.I ?

Sem dútida grandes negocios políticos os hà* 
juntado...

Deos os conserve para felicidade pública < 
individual.1 fapontanao para o próprio peito).

fíraz : Seja bem vinda Sra. I>. Micahela. 1 «Não 
snb<‘ quanto aprecio a sua presença fà aparte) e 
arnda utais a sua auzencia.l cá para nós a queii/ 
nenhum malévoloouve.l).

Ele : que noticias nos traz e o que lia do 
lorvo pelo seu bairo? o qi#t* nos conta íinalmente?

EUa : Estou muito- escandalizada/ senfdo eu 
a mulher menos faladora que há, houve quem 
atrevesse-se á audacia.de apelidar-me Taguarela: 
e nesta mesma caza meus ouvidos ouviram suas 
tão duras palavras /

Hràz : Sinto profundamente que fão grandt* 
inforiuuiopezasse tanto sobre a cabeça, e ocoração 
de minha muito prezada...Sr*. I). Micahéla Ta­
garela f

EUa : E o S r . táobem m einsulta.l ?com efei­
to. 1 não o esperava .1 

Satanaz : Oh.l eu não sabia de tal.1 prometo 
que hade ser vingada.1 que... a Sr4, bem sabe.l 

Eu não sou péco; etenuoá minha disposição a 
frepiei malvados.1 A. trombeta’final não tarda-jíorçaepoder necessários para punirtodos aqueles

Sejam queimados; e reA touíIo a tocar a vòz -  
iuâdts, a cinza».1 

f Appfcrece Satanaz ) :
0 velho \çara estej: infeliz.] quefazes aqui.l? 
■Satanaz : .̂»t» satanaz.1 rei dos inférnos, encar- 
gàdo pelos \onios para destruirmos os 
áus.l
0  velho: Oh.. ehum  abraço. 1 sois meu 
nao.l meu amigo.it ^oanheiro.l estais arma-

.<>?
Sim trago as a. T>as— do Poder c daSatanaz 

Hngauça.l
• 0  ocltyo: Pois sabei que ew ;*> a espa­

da da justiça; o revolver do direify ounhal
dar./.ào.l coinbíuão-se bem com as tuas: triunfa­
rem >s !

Satanaz : Sem dúvida: com taes armar 
haverá poder que nr§ possa vencer.1

a?s

jue ofendem a quem a ninguém ofendeu.1 
! Tenho na minha carteira as sentenças para to­
das as especies de crimes.l e fique certa que a o 
abril-a, hei de punil-a.l isto ó, hei-de vingala.l.i 

Tagarela: Muito agradecida, Sr. Satanaz. 1 
muito obrigada; eu sou a sua menor, porerti 
mais afectuosa criada. 1 

Quer saber a única couza que me péza? é qu*- 
quando o Sr. defende ou castiga sempre lóza.l 

Entretanto sou de algum modo forçada a acei 
tar o sen tão importante oferecimentol 

0  Velho: ( chegando-se e apaíp*ndo os peito* 
de Tagarela ): Que pomos deliciozos/ 

fíla: Oh! Sr. Braz.l queira retirar-se d.» 
minha prezença.l o Sr. bem sabe que eu nà< 
sou dessas mulhere* mundanas, paracom as qua- 
es se procede de tal modo.l 

Bruz: Desculpe-me, Sr\ Tagarela.1 pnre



ceu-me— duas liadas laranjas; 6 por isso que 
quiz t#cal-»s!

Ela: Pois não continua a ter desses enganos, 
porque podem t»*r más conscquencias.l

Satanaz: Sim/ sim! ( á parte) Penso qe 
são conhecidos ha muito.1 é talvez a minha pre- 
zença que os está incomodando. 1 retiro-me por­
tanto. I ( Vai sahindo, Braz o-agarra ).

Braz: Onde vai? áoude vai.l? somos com­
panheiros ; « s * não chega para dois ao mesmo 
tempo, ha-de eh*gar passada huma hora.l

Sitana^. Nào! nâol sempre tive, tenho, e 
lerei medo d.* mulheres.l ò para mim o objecto 
de mais perigo que o .... ah.l nãodigo.l Mas 
fiqe Certo que ... sim .1

Taíjirela: Passem bem.l passem bemf m&us 
Srs..l ( retirando-se com a frente para ambos, e 
entrando em hmn dos quartos ).

Braz ( Fazendo hum cumprimento, e se­
guindo-a ); Então já  vai? não acha cêdo? eu 
. . . .  sim; m is. . . vamos juntos.l ( Enírá-S1 
pela porta atras de Tagarela).

Sataiw  ( Pondo as mãos ): Cios/ meu De- 
os.l que imm >rali<jade.l deixar a minha pre- 
zença, e a minha yizita, e melerenj-se em hum 
quarto... em huni quarto em prezença... E’ au- 
dacia.l é atrevimento.I Mas eu os hei-de cora- 
pôr.l ( puxa a porta, e íexa por fóra ) Agóra 
ii$o-de sahir, qoai)do eu estivur cançado— de 
CQiner, de dormir, e de viver.I já  se vê pois que 
ahi tem de morrer, v* algem os não acudir, e se­
cos como huma varinha de... como hum palito.1 
porque já  se sabe: eu cá hei-de durar pelo menos, 
cem annos.l qu o que é mais certo — Não mor- 
- mai$.|

Metendo a chave na algibeira): Cá vai.l vou 
dar meu passeio, e não sei se cá voltarei mais.l 

chegando-se para perto da pqrta do quarto) A- 
'»eos minhas encomendas. 1 ADeos minhas vert- 
ufasd ADeos, aDeos.l ( Sae ).

(Fim do primeiro acto).

A cto . «fecundo.

Braz (Ratendo na porta, fazendoexforço pa­
ra abrir, gritando): Satanaz.I Satanaz.1 0 ’ 
diabo.l trancaste-me a porta. 1? judeu.1 que 
é isto.l? diabo.l ó diabo.l abre-me a porta, 
senão te-ehgulo.l
Mão falas. 1? querem ver que este demonio tran­
cou-me a porta e fõi-se embora.)? tyrano.l 
deixa estar que tu me-pagas.l hei-de te perse­
guir até os infernos.1

Tagarela: Sr. Braz.l não se aflija.1 não se 
incomode.l deixe estar que tudo se ha-de ar- 
ranjar.l olhe.l veja.l pense.l medite, e não 
fale.l

Braz ( gritando): como diabo nào hei de fa­
lar. em e incomodar, se o Satanaz trancou-me a
* 4 , • .  • «  ' -

rla.I? ( para Tagarela ) Mulher.1 puxa di 
que eu puxo daqui.l anda mulher dos dia 

bos.I faz força, cutia velha.1 pareces que ja 
não vales mais nada.l olha, e faz como eu.l 

Tagarela: Estou ajudando-o a bem morrer.1 
que mais quef.I?

Braz ( tanto puxa, que cahe no senario com 
Tagarela ea porta. Levantando-se, para Tagare­
la ): Quazi quebrei a cuia.l mas ao meno> 
não fiquei enterrado.l que dizes? Uvanta-te.l 
nào tenhas preguiça. 1 

Tagarela: Nào poaso.l e s to u ..-  ai.l pen­
so q u e .. .  {  esfregando huma perna ) esta p*r- 
na se nào está q i òr i ia. está esfola i.i . 1 

Braz: Pois j . te-tnaiidou c ia ir  ju  ito com- 
¡migo.l? eu n i i ‘ iisse que segoras; > a por­
ia. 1/ agora 1 * quer possa>. |>j *r nào.l 
( pegando-lhe a hutoa mão) Va i arriba.1 
arriba.I

Tajaréla: A . ii.1 não poss i us.l 
Braz ( alir i;i io-a); Pois vai-I *co i a porta, 

e c >:n todos.os d.ao:>s qne sabireto si j  dos in- 
fitrnos.I. *

T;tgavc!a / levantando-se com .a iito custo): 
Ai.l alem de ajudal-o a ab rira  porta, e cahir 
com ele, ain la mais esta cruettíad«*. I atira com- 
migo.l esmaga-me. . . ( endireita a cabeleira 
na cabeça ) Iiasj*óu-me o vestido de-ífu* eu mais 
gostava, com seus modos brutais.I q^azi pc/ 
inenúa.l quis crueldade.l ( levantando-s ». • 
põeochali*y muito sofre quem ama. 1 

Ferrahráz (entrando a manejar com u 
gala, vestido muito á palintra//: 0!*! hoj 
dia foi grandel grandel muito grande par 
▼i a minha namorada da rua dos Andrad? 
nha amiguinha do béco doBotabÍGa/a mii 
ridinhada travessa da Candelária/ vi, vi, 
anais? ah/ a minha primado passeio nolümu 
minha thia avó! (dando uma grailde gari: iM 
eem vezitas aos velhos tortos/ aleijados! cUV 

Braz: Ohl rapaz.1 quando tomarás te , ! 
cada vez íicas peibrl anda para ali; anda' 
benção á tua mãe!

Ferrabraz: Ora, meu pai, sempr 
está dando mães! hatresdias era uma ve ii • r{ 
todos tem nojo por que lhe sahe tas • <- 1*
ças,mormente pelos ouvidos, pel.< bo- ie p». 
os olhos!

Hontem era huma tortadeste oU*°;a>eijada des­
ta perna (batendo com a bengala nr» perna direita 
dopae.) ♦

Braz: Mais devaf.ir coo; os teus exemplos, q 
eslas pernas já sã« Sr sabe—  algum tanto 
velhas e cançadas!

Ferrabraz: Sr! dizia ».u que hóntem era hurae 
velha nestas agradabilíssimas condições! e hoje 
quer que eu táuie a benção desta tagarela (puxa- 
lhe pelo chole e quasi o tira do pescoço.)

TagajêVla/ mais prudência Sr. Dr.,olhe que não 
estou: acostumada a estes insultos/ pilha-me aba-



«ida senão o Sr. nào ouzaria insultar-me, por que 
ou ainda teria mãos!

Ferrabraz: Olhem; olhem que joia!
Braz: /'muito zangado) Este rapaz não toma 

mais caminho! cada vez fica mais to)o! mais es­
tonteado, e mais surdo/ vai/ vai! (en»purrando-oy 
vaiprocurar outro pae/ eu náo te quero mais por 
fitoo.l

Ferrabraz: Pois meu pai, o Sr. é (jue tem a 
cu lp a i apresenta-me ftira-lhe acabelleira e atira- 
a no chão) com es ta cabeça rapada para minha mãe, 
como se eufôra algumacreança.l que quer que eu 
lhe faça!?

Tagurella (atirando-lhe com acabelleiraá ca­
ra); eu nào o posso mais aturar Sr. atrevido.1 

Ferrabraz: Olhe que lhe dou com a bengala.1 
Braz: acommodem-se.l senão eu lhes dou 

hum cachação. 1 
/Tagarellaavançaábengala,toma-ade Ferrabraz 

e dá-lhe huroa bengalada; trava-seuma peleja en- 
treambos;dando-lheeste coma cabelleira pelo ros­
to; Braz mete-se entre ambos pera apartar a bri­
ga. apanha edá pancadas, e nesta luta termina a 
^omedja,)

comicos para tornar maisinteressante e agradavel 
o gracejo)

(As palavras proferidas na lucta de Braz devem 
ser principalmente: Achei.1 achei.1 sempre achei 
omeu rapaz.1 Ferrabraz de mil diabos.1)

Porto Alegre Junho 10 de 1866

Por —  J o z é  «lo aq im  d e  Qamp<w L c à e  
Q orpo-san to«

Personagens*

Velho Braz; homem sisudo.
Ferrabraz; estudante, filho adoptivo deste.
Tagarella: mulher pouco comedida ou respei­

tável.
Judas Iscariotes.
Satanaz.

Note-se— podem começar a scena os tres últi­
mos, dando alguns saltos, proferindo palavras 
sem nexo ao discurso, mostrando a respeito de 
Braz algum desatinamento, e retirarem-se ao ap- 
parecer ou ao sentirem o rumor da vinda daquele.Escusado è dize* que nada devem poupar os
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